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chnnl, os Se0S erigrmnmas tinham por vezes o aspecto de clavas demoli­
dOIas; eram outras vezes verdadeiros pórticos de estylo e de ensinamentos.

Ferreira de Araujo fez da Gasiet« de Xoticias uma potencia intcllectual
de pri me ira or.íem.

E'H iJi im-i portuguez, só Pinheiro Chagas, corno jornalista na sua
acc rçãt1\e,'Jé{deim, saberia collirnar A estatura do Mestre Brasileiro.

Penna divina ! Xlestre Glorioso : Arinos que se vão, e reps de lucto per­
mnnC'ceriío so l-re A tua tenda de trabalho I

Dosnxcos XASCI.\1 EXTO

c ...

Si quiccres medir (( forra estraulra,
.QUI' sobre mim tu teus, doce querida,
Ordel/fI-111C que morra e eu deixo a 'l'ida,
CU11IO aquetle que assim uentura apauh«.

"�o

Tão gran de ti esse poder, Jorra tantaulra
Tcos olhos sobre mim tént gurantida,
Que basta te ({'vis/III' p'ra uer perdida
A energia 1110ral que me acompanlra.

Ontrasjtrleurnt-mc CIII ta! suggestiollado,
Sonmrunbnlo do Antor, ou escrarisado
Ao poder de u m fata l encauta neuto .

.Ira." ('II, que adoro tu do o que é sidcreo,
Prefiro não flt,t.{irjtllJ/lli,c; tio imperio
Que ao 'co ollrar juugiv IJlI�O pensamento,

G01"'ÇALVES FERRO

:� ..

Vou contar-te, querida, uma das minhas phantnsias: mas como sei
que tens espírito e gostas de rir us veses, embora d'essa maneira angelica
e adorabihissirnn dos Scrar-hins, peço-te de antemão que me acredites, to­
rnando muito ao sério o que \'OU referir-te.

Demais, phantasiar é um attributo innocente e consolador da nossa

I
imaginaçüo.

E' n=si m que, não sei porque, sempre que te contemplo e enlevo-me na

tua peregrinn e candida formosura, vem-rue a mente a recordação de mi­
nhn infnncia e c' IH ella a das historias de fadas e encantamentos que me

contavam as tremulas velhinhas que conheci.
Oh ! bons tempos esses que se foram já na ampulheta da vida, e em

que a imnginnção infantil ductilisadu pelos conte-s simples, enredados de

giga ntes e vnrinhss magicas, se hbrava tão facilmente ao alto, nas regiões
phantasticAs dos sonhos azues e impressionativrs .

E' talvez por isso que cu venero tanto as velhitas tremulas e de cabe­

.;:-.S nevadas, essas doces e car innosas relíquias de uma geração romantica,
1 uase t:esapparedda.

E ao ver- te o St:111 blante mimoso e meigo, Aureolado dessa innocencia
m rnaculada dos liri: ,suu levado pelos vôos de minha imaginação a lern­
orar-me das historias que ouvi na meninice, comparando-te com a bôa e lin­
la fada protectora dos castos amores, contrariados e perseguidos por um

�igant� rancoroso e pedido, no indignoempenho de roubar para si fi prin­
cesa amada.

Parece-me ainda ouvir narrar as velhitas simples, n'uns rythrnos can­

Iencio: os, as tramas, astucias e encantamentos que o Génio do Mal punha
:111 pratica, mas sempre felizmente desfeitr s a tempo pela bôa fada protecto­
. linda fada dos amantes.

Meo pensamento retrocede de \ inte annos para mostrar-me essas his­
orlas que tanto me interessavam, e que, se fasiarn-rne tremer nos tran­
.es perigosos, fasiarn- me, em compensação.sorrir sinceramente cornmovido

alegre ás passagens em que a virtude e a candura eram premiadas.
Esses contos, como tudo que é producto do cerebro humano, não são

te todo faltos de senso, por isso que sâo no fundo o espelho da vida, com

eo COI tejo de amarguras, triumphos, perfídias e venturas.
E eu guardo ainda, instinctivamente, um certo receio do Genio do Mal,

aI como nas historias que ouvi na minha infancia ,

ElIe ainda existe, o dragão insaciavel, desfarçado por ahi sob diversas
rrmas, seductor, insinuante e doloso como o é na sua essencia de hypo­
rita.

Em compensação ahí estás tambem tu, adorada, como a bôa Fada do
-ern pura prostral-o e humilhal-o com o poder de tecs olhos magos e c m
condão que tem a apposição fluidica de tuas pequeninas rnã .. de prin­

esa de reinos encantados.
E' por isso q ue as passagens tristes das historias escô.un-xe me rapi­

as pela lembrança, substituídas como o são logo pela bencfica influencia
o teu encantamento.
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